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PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES
S.A.]):J"T.A. C.A.T:E-I.ARIN'A

3$000
4$000

fgolha do dia . '.
i i airaaaân ,

A", assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTlTUICÃO
>

40 rs.

80 u

,

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N, 3

ASSIGNATURA
Trim@stre (capital) .

» (pelo correio) .

l:
,

NO III NU.m. ](-»§exta-reir3 :20 .1e Janeil'O de J1§S2

..,."y., >
-

Por estarem hoje fechadas o que equivale um premio desta preço J?S �{)ssos fundos, e jl hoje
., nossas officinas não será qu�ntia para as novas «br igaçôes, as Illsenpçoes ficaram a 5l> 0/. »

,

T llU
nica exph caçã« que póde ter ta I Os plenipotenciarios fraucezes,blieado amanhã O aorna facto. que assignarum O tratado de com-

(lommercio, Como os nOSSQS leitores podem mercio frunco-portugu-z, foram 05

vêr em outro Ioga r desta folha, as srs. Garnbetta, presidente do con-

HEVISTA no EXTERIüR inscripções ficaram a 56 e com selho P. ministro ,lOS negocios es-

EUROPA .

tendencra para a alta que se ha trangeiros; llouvier, ministro do
, (Cruxeiro ele II) de accentuar muito mais depois cornmercio e das colónias Spuller,
{ As folhas de Lisboa alcançam da conversão realisada.i sub-secretario de Estado, no mi-

é 24 de Dezembro proxrmo pas- Escreve o Jornal do Commercio: nisterio dos negocios estrangeiros;
do, O in teresse politic- das no- « Comecou hon tem a con v ersào e Trrard , depu tado.

a ias é limitado, mas em compen- das obrigd·ções de Minho e Douro Segundo annunciam os jornues
ção ha auspiciosos peiu-ipios da e dos navios de gu�r!'a. Tant» em hespanhóes, os soberanos daquella
eração financeira de conversão Lisboa, como rias proviuci..s, so- nacno sahiriam com destino a Lis-
s obrigações do Estado. bretudo no Porto, concorreram bo� no dia 9 do corrente. Eram
Dis o Commercio de Purtugal: numerosos possuidores destes titu- acompanhados do presidente do
« As noticias que temos desta los á conversão. conselho e ministro do reino, A

eração, são de que muitos por- Na pl'aça houve vendas das côrte regressaria a Madrid no

ores de obrigações dos cami- obrigações dOI Minho e Douro :l. dia '20.

l'
os de ferro do Minho e D')lII'O e 935, isto é, com um premi" de Parece q ue se aproveitará a oc-

vios de guerra têm depositad .. 381 rs. sobre o preç" do reembol- casino d- estarem juntos os pl'lU­
O

seus títulos, aceitando a troca. s» (que é o capital nominal de clpacs ministros di' ambos os rei­
undo 3S condições do anuu n 90$ e mais o jur» do semestre nos para entr.ir em um ajuste que

. que a folha (Inicial fi todos o� corrente. liquido do imposto do facdite a circulação de mercado­
naes têm publicado. Este movi- rendimento), Explica-se este pre- rias e passageiros pelos caminhos
nto notoú-se não só aqui em mio pelo fact .. de que as referidas de ferr» ela peninsula, extinguiu­
boa, como no Porto e proviu- obrigações têm a preferencia na do as prohibições e embaraç-a das

[subscripção dos novos titulo .. de fronteiras internas. 'I'aruberu . se

Parece quo haverá rateio na 5·/., e que Se prevê um grande tratará de outros interesses com­

scripção a dinheiro. por isso rateio na subscrição contra dr- muns da península iberica ,

e aq uellas obrigações foram nheiro. Na reunião do conselho da socie­
stante procuradas hontem e ven- Depois da emissão haverá fo-- dade d- Geographia Commercial
ram-se com 300 I·S. de premio, çosameute uma importante alta no. do Porlo foi I'esolvldo que, estan-

iP
do proxima ti celebração do cen-

tenario do murquez de Pombal, e

devendo a sociedade de Geogra­
phia Cornmercial alijar-se á con­

sazraçao da memoria daquelle
vulto, se celebrosse brevemente
uma assernbléa. para a qual fos­
s- m convidadas a imprensa e di­
reccões das associacões scientificas
d .. quella cidade. afrrn d. se ence­

tarem os trabalhos relativos á ('.e­

lebração do referido centenario.
O governo portuguez agraciuu

o SI'. Jo-e de Aquino Pinheiro,
súbdito brazileiro, com a cornmen­

da de Christo.
Diz ti ErO'WIIHsla de Lisboa:
« O tenente José Luiz da Rocha

Freitas foi ao 2° conselho de guer­
ra, afim de ser interrogado pelo
juiz instructor do processo, que
contra elle Si está instauraudo.
A" 11 % horas da manhã, 'che­

gava ao .palasio da justiça militar ,._
un;a carruagem escoltada pOl' um
cabo c dOlls soldudos de caval la-
ria 4,

O ré« era ac.rmpanhado por um
tenente d« batalhão de caçadores
5 e UIU sargento do mesm« corpo.

A's 3 horas tinham terminado
as diligencias judiciarias e regres­
sava no castello de S. JOI'ge.

FOLHErIIY.I 12 d'lsso, ainda. telLtou dU<i!> zeZ71$ cun­

tra a minha vida, e que fez mesmo

pewr do q ue isso.
Nesse momell to, um 1 igeiro ru ido,

assim como de um estofo que amal'­

rotam, fez deter nos labiüs do conde
as palavras que lhe iam escapar'.
Era o barão de Sanelr as, que não

pudera reprimir um estremecimrn­
to. E' que tambem o acaso tem mys­
terias admiraveis. Que impL'es:'ão ex.­

perimentaria aquelle homem, que
se introduzira no quarto de uma

mulhel' para a assas:;inar, e que su­

bi tamen te tinha conhecimento da
historia ele seu terrivel pa�sadl) ?

O conde voltara. a cabeça na di­
l'ecçà:" da alc(,\Ta; mas, muito preoc­
cupado para dar attenção a um in­
t.:id�nte, na app·HAncia insignil1can­

odo o seu ()['gulho revoltadn su- te, t.:ontinuou ".J"I i�l" ligaI' impor-
'eir lhe aos la b ins, e exclamou: ta nCla alguma.

O d Basta, senhol': essas ame,lç:IS -Desejo concluir, minha senhal'a,
,

, indIgnas de um cavalheil'o .. , I porque, apesar do despreso e J(I bor-
ue d

'

d'
.

h'
.

e-as e parte e Vil. Ll'eLto ao I'OL' qUfl a sen ora me 111':)[1Lr'l, eu

An o. não sou um algoz. Talvez tenha de
bar A impaciencia pertu rÍJa-a, mi- ma ta r; ma� não Iv-!i de fazer soffrer.
ebr sAnhora, Aqui não tem que me Nada menos de duas veZflS escapei

ordeus, mas que obedecer. Por- de morrer por sua ordem; assala­

lte
não ê só a envenenad0ra filue eu riou assassinos contra mim.
o puuir, ê a mulher qüe, depois -E' falso!

• +

O � dai.dG$ de iilri�
POR

r

--�-

Primeira parte
. t.

,

AS DUAS CRIMINOSAS
IV

o MARIDO

-A pL'lmeira vez f,)i a mInha che­
gada a Mar ..,elha, qU'lnuo me prepa­
rava para embarcar no Volga, que
lll� devia tL'an�p()rtar á Asia. Quan­
do em caminho pelo passadiço que
ia do caes ao navio, cahiu uma ta­

bo':!. e eu fui precipitado ao mar.

-Acaso! articulou a condessa.
-Tambem eLI o suppuz, disse o

conde com tristeza. Mas, tres elias

dep'lis, uma terríveL tempestade ca­

hiu sobre o navio. Os covardes têm
medo da mode e principalmente dos

castigos que a sua credulidade lhe,;
lllostL'a para alem-turnulo. Quanl!l)
,e suppunha o navio p'clL'dido, quall'
do parecia que nenhum SO(.:COL'L'O hu­
iIllaLlO nos p,)deria livrar' do naufl'a­

gio um rn<:tL'itLheil'O apprllximou-se
de fllim e disse-me: «Quero pedir­
lhe peçdão, pOL'que tent.ei aS�;lssi­
nal-c. »

-E então? Es.;;e homem quiz sem

duvida Yingar-sEl de alguma off�rba
imaginaria oü L'eval.
-Não! uma mlllheL' fôra 01. Mu'­

selha, e alE, disfarç:!r1a, passeiando
no parlO, escolheu o instl'umelltn Jo
seu crime. EnGúntrou aquelle ho­
mem� e pagou"lhe; e tlSôe mulhel' era
a senhora.

-E eu dig'o-lhe que i.udo i�so é
uma fal<;ldade, Se nào, venham as

provas.
-QueL' provas? Pois bem. Por

um ladl' temos esse homem que foi
atacado de uma f8bre perniciosa que
o matou, e, antes de· morrer, escre­

\'eu e assignou a confissão que me

fizer'a verbalmente,
-M��, suppondo ainda que o ho­

mem na:) mentia, :;abia ella quem
el'1 e5sa mulher?

-Slabil, poeq ue, recebido po r e�­
la na hospedaria em que se haVIa

occultHlo, e:>se homem, sem '1 ue a

mulher désse por isso, de�ejando
forneceL'-se de elementos (1"1 de(eza

OJ arrastar comsigo a sua Gumplic8,
furtara-lhe uma medalha em qua e�­

tavarn dois retl'atos ... o seu e o meu,

conde,sa! . , . E foi mesmo nas costas

de um d'esses L'etrat'lS ql1l� el1e es-
. ,",

creveu ii conl1s�ão d'l �(Jll CrLme, vO-

nheç(j o nome d'es,;a hns[Jed:iria, e

,;ei que eIta é ainda llab,t.ada pejas
mesmas pes�l)a,;, qUB ha ClUCO ,11l1lOS

não a ab:iIL'LlI1arn. Sei .tambem qUH
ella� não se e;;quet.:eram da viajaute
llivsteriosa, que ha cinco anllO,; rece­

b�u llltl marinheiro no seu quarto, e

que (>11es a podem reconhecer ...

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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participa ao respeitavel publico que no dia 5 de Feverei
próximo futuro, fará a sua estréa nesta cidade, no largo
Palácio, onde levantará um solido, elegante e moderno cir

Acaba de contratar 01' artistas de Montevidéo, Ml'.
dugar, primeiro equestre do circo de Berlim e sua senha
Mme. Josefina Anrlugar, equestre; Sra. Esmeralda ceIe
ymnastica e Mister William, aramista de grande força.

Acha-se desfeito o contrato que tinha com Sr'. A. Pon

Discipulo querido do grande Antonio Carlos. de saudosa memoria,
O rei da equitação" (la llua1 fazem parte entre m u it» outros.
MA!'lOEL PERY, João B:lhia, Josó Gonçalves, Polydoro, Antonio Silva,
João Bastos, Pau l ino. Ignacio Po l ihio, DD. Siivana, Candida Bahra, Phi­
Iorneua e o celebr-e e distincto artista

>1&\ '1:(J"'ar;e: :G,!:[r,�',���*ll'fl � (,rr:}. rg�)r.l�1fJf.�@L� ,10� iE) ';'�, i\\.Y) GtCJJ :"(Jj,CJ_�� (\::_�
pr-imeiro eq ui l ibr-ista, verdadeira maravilha, que com seus ar riscadlssi­
mos traba lhos aéreos assombrou a America do Norte, Europa e ultima­
mente o Rio da Prata. Veja-se (l que diz a imprensa d'esses paizes a respei­
to do artista (_-:;oelho" LO seu afamado trabalho ele trapezi o, intitulado;

AÉREO VOLANT]'}
cujo trabalho o director recommenela á apreciação do respe itavel publico,
certo ele que excederá á expectativa. lambem recommenda o magnifico
trabalho de acrobacia, que será executado com toda a pericia, Intitulado:

.JJogos pancraticos de lllengripla Este estabelecimento, unico da provincia, montatrabalho que 1)8 Srs. COELHO E PERY Executarão, pondo em pratica
a ditl'cu ltosa posição de collocarem a cabeça com cabeça, e sem apoio das pelo systoma mais moderno, usado em França, e dirigi
mãos andarem desembaraçadamente em volta cio picadeiro; n'esto diffícil pelo antigo cont: a-mestre da tabrioa de licores e distill
equilibrio os mesmos senhores consumir-am tres longos aOHOS de ensaios cão, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se en) estado
laboriosos e pacientes, para () conseguirem, e no qual se potlern qualificar fornecer ao publico consumidor, genel'OS identicos a
sem exagero os non plus ultra. 1 E f bri 1

li[\? �� �'1, q"'�.I(,Cflq"(�D (tf:Sfi) CitIDfll Liip 0iii\l;;YP 9 �
C a. llrop�, a rl�a:: os com matéria prima e par preç

]1,;"1 "(i.. ') �1' ',' )'1'0"; \,i, J� � ,i �,�'" ��, .1) �},IJ IJ."� muito mais vantajosos.�",.&;b �i \< -<a.lJ:�rl '�� �JIh� (�6 �),1.� No deposito, encontra-se á disposição do publiO primeiro u ram istu sem rival, já pela belleza das posições em que se t
\ mostras dos seguintes produotos:col loca sobre o arame, já pela certeza do equ i í ibr!o que'possllé.

JOÃO BAHIA

UM ELEGANTE E SOLIDO CIRCO, ESTABELECIDO NO LARGO DO PALACIO

L� D� JANEIRO
ESTR,ÉA DA GRANDE

COMPANHiA lUSD-BRAZllEIRA
equestre-gymuastica, acrohatica , e m imic a coreographica, dirigida

pelo afamadado artista \

,MANOEL PERY

O celebre gymnastico, o rei do trapezio escarlate

iI

� �.- I� (iI@ fifi � 0 � l�W' �md '�'
�

[.J] U � !�n UD liJ) J�\',:! UJ.l 18\ [di I, ,\�l �
" l';;i.� \m � ii \li � Iíil iii _ E �.

CELEBRE GYMNASTICO

JOÃO BASTOS
COI.'Dbecido acrobata

�OL�lrDOaO
JOCOSO SEM RIVAL.

Eis o elenco que o director apresenta; seus espectaculos terminarão
sempre com galhofeiras, farças e bonitas pantomimas. Caval los amestra­
d03 e em liberdade.

Esta companhia possue uma excellente banda cle musica.
N. B.-Manoel Pery" não querendo desmentir () nome honra­

do que as multidões legaram ao seu dign.\ mestre AOTONIO CARLOS DO
• CARMO, conseguiu orga nisar esta companhia que já conta 4 an nos de
existencia, lutando em seus princípios com numerosas difflcu ldades, afim
<le que sem receio pudesse np reseutarsa ao digno e il lustru do publico desta
cidade; assim, pois. espera merecer a coadjuvação que costuma dispensar
a, outras companhias que nesta cidade têm exibido seus trabalhos.

Pl"ineipiará á§ 8 e meia l:aor3s

PREÇOS:
Luga r raseI' v ad o

'

.. ,
_' �,,' . . . 2$000

Cadeiras , , : . . . 2$000
Geraes ' . . 1 $000
Crianças menores de 8 annos. pagam entrada $500

O secretario, José Maria de Senna
O agente, Polycal'po Pereira da Silva.

•

DE

LICORE�,' DI�TILLA�À� li RE�INA�AO DE A��UCAilt)
DE

�IOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANT A BARBARA)

Absint.ho §uis§o" Al'lisetta de Bordeaux.,
(:uraçáo de I-Iollanda., etc�

Na mesma casa, acha-se também installada, uma r

finação de assuoar, cujos apparelhos dos mais modem
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao co
sumo da cidade e dos mais pontos da província .

Os proprietai ias deste estabelecimento, não se te
poupado a esforços, nem sacrificios para. obterem produc
de primeira qualidade e de preço razoável, certos
grangearem a confiança do publico e de seus freguez
garantindo que todos os pedidos serão attendidos co
todo o esmero possivel.

DEPOSIT:O

10 RU;\ DE JOÃO PINTO 10

GRANDE ERUPçlO NO VESUVIO
De hoje até 15 de Fevereiro yindouro, grande abatimento nos pr

ços dos retratos, sendo abrilhantados e retocados á 10$000
duzia; reimpressões, duzia 7$000, e para crianças o dobro.

N. Mo

39 RUA SEN.ADO 39DO
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




